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Prólogo 

A  era  em  que  vivemos  apresenta  um  paradoxo inquietante.  À  medida  que  a  humanidade  se  conecta  e  avança tecnologicamente, parecemos nos afastar das nossas raízes mais profundas: as relações familiares, a conexão com a natureza, e o sentimento de pertencimento a algo maior que nós mesmos. Esse paradoxo,  de  um  mundo  simultaneamente  hiperconectado  e desconectado, ecoa em cada aspecto da sociedade moderna — desde  a  estrutura  das  famílias  até  as  crises  de  identidade  que afligem milhões ao redor do mundo. 

Bert  Hellinger,  o  criador  das  constelações  familiares[1], sempre acreditou que as relações humanas formam um sistema interconectado, no qual cada membro ocupa um lugar importante e influente. A constelação familiar é uma prática terapêutica que busca  identificar  e  resolver  os  desequilíbrios  nesse  sistema, revelando  dinâmicas  ocultas  que  podem  gerar  sofrimento  e conflitos em diversas áreas da vida. Durante uma constelação, as pessoas representam membros de uma família ou de uma rede de relacionamento e, posicionadas no espaço, expõem sentimentos, padrões  e  bloqueios.  Esse  processo  permite  uma  compreensão profunda  dos  laços  e  das  tensões  herdadas  entre  gerações, oferecendo uma nova perspectiva sobre questões pessoais. 

Para  Hellinger,  essas  constelações  são  uma  forma  de reconexão  e  cura:  elas  permitem  que  cada  pessoa  retome  seu lugar  legítimo,  reconhecendo  o  papel  das  gerações  passadas  e restabelecendo o equilíbrio. A prática explora três princípios  — pertencimento,  equilíbrio  entre  dar  e  receber  e  respeito  às hierarquias familiares —, conhecidos como "Ordens do Amor[2]". Esses pilares, que sustentam o sistema familiar e qualquer grupo social, permeiam sua visão sobre as relações humanas e o próprio conceito de pertencimento. 

Bert Hellinger sempre acreditou que, na base de qualquer problema humano, reside um desequilíbrio em um sistema que, 

por natureza, deve ser harmonioso. Durante sua jornada de vida, ele  se  dedicou  a  compreender  o  tecido  invisível  que  une  as pessoas,  as  gerações  e  os  valores  que  sustentam  a  vida  em comunidade.  No  entanto,  ao  chegar  ao  Brasil  e  observar  as complexidades culturais e sociais de um país tão diverso, Hellinger percebeu que suas próprias ordens de pertencimento, hierarquia e equilíbrio entre dar e receber ainda necessitavam de um novo elemento  para  abraçar  a  complexidade  da  vida  moderna:  a aceitação. 

Inspirado pelos ensinamentos de Buda, que prega que o sofrimento  faz  parte  da  condição  humana,  e  pelos  mitos  de Joseph Campbell, que abordam a jornada de autoconhecimento, Hellinger  chegou  a  uma  revelação  importante:  a  aceitação  das limitações, das dores e das realidades da vida é o que nos permite transformar  sofrimento  em  aprendizado  e  seguir  em  frente.  O Brasil, com sua vastidão cultural, suas contradições e sua conexão quase  mágicas  com  a  natureza,  tornou-se  um  laboratório  vivo onde  ele  pôde  enxergar  as  Ordens  do  Amor  sob  uma  nova perspectiva. 

Este livro, que você está prestes a explorar, não é apenas uma obra sobre as Constelações Familiares. É um manifesto para uma  nova  era,  onde  a  reconexão  com  nossas  raízes,  nossas famílias,  nossa  cultura  e  nossa  natureza  é  essencial  para encontrarmos  equilíbrio.  Através  da  aceitação  do  que  somos, podemos verdadeiramente pertencer — não somente às nossas famílias, mas ao mundo, em toda a sua complexidade e beleza. Aqui, Hellinger não apenas oferece uma teoria; ele estende um convite:  o  de  abraçar  a  aceitação  e,  com  ela,  o  potencial  para transformar não apenas nossas vidas individuais, mas a sociedade como um todo. 


Prefácio 

Este  livro  surge  em  uma  era  de  grandes  mudanças  e desafios,  onde  o  ritmo  acelerado  da  modernidade frequentemente nos distancia daquilo que é mais essencial. Em meio  a  avanços  tecnológicos,  divisões  ideológicas  e  crises ambientais, torna-se evidente que os valores que sustentaram as gerações passadas estão sendo substituídos por uma desconexão alarmante entre as pessoas, a natureza e a essência do próprio ser.  Bert  Hellinger,  através  de  sua  obra  e  da  prática  das Constelações  Familiares,  lançou  as  bases  de  um  entendimento profundo e renovador sobre os vínculos invisíveis que nos unem a nossas raízes e a nossa história. 

Este livro é mais do que uma exposição das Constelações Familiares; ele traz uma visão expandida e corajosa de Hellinger, que  propõe  uma  nova  ordem  para  complementar  as  três  já existentes: a aceitação. A aceitação não como um fim em si, mas como um meio pelo qual podemos finalmente aprender a ver a vida  como  ela  é,  com  todas  as  suas  dores,  alegrias  e complexidades. Inspirado pelos ensinamentos de mestres como Buda  e  pelos  mitos  universais  de  Joseph  Campbell,  Hellinger enxergou que a aceitação permite que cada um de nós encontre seu lugar no sistema maior, respeitando as dores e os ciclos da existência sem tentar controlá-los ou negá-los. 

O  Brasil,  com  sua  rica  diversidade  cultural  e  suas contradições sociais, foi o cenário onde Hellinger pôde vivenciar a complexidade da condição humana. Através de seu contato com pessoas de todas as origens e histórias, ele pôde ver, com clareza, como as ordens do amor — pertencimento, hierarquia e equilíbrio entre dar e receber — necessitavam de um quarto elemento para harmonizar  um  mundo  em  transformação.  A  aceitação,  nesse sentido,  torna-se  uma  nova  forma  de  lidar  com  as  crises  e  os desafios modernos: ao aceitarmos as limitações e dores de nossa realidade, ganhamos a capacidade de transformá-las e construir um futuro onde todos, sem exceção, possam pertencer. 

Este  prefácio  convida  você,  leitor,  a  embarcar  em  uma jornada de autodescoberta e reconexão, não apenas com a sua 

história pessoal, mas com a essência do que significa fazer parte de  algo  maior.  A  proposta  de  Hellinger  é  corajosa  e profundamente humana: relembrar que, mesmo em tempos de incerteza, ainda podemos encontrar a leveza e a harmonia, desde que aceitemos a vida em sua totalidade e nos reconectemos com nossas  raízes,  com  nossas  relações  e  com  a  natureza  que  nos sustenta.  

Bem-vindo a esta leitura, que é mais do que um livro; é um convite para a transformação. 


Com profunda gratidão, honramos nossos antepassados, cujas vidas e histórias sustentam nossas raízes e nos lembram que pertencemos a algo maior. Reconhecemos o legado que nos foi transmitido, agradecendo por cada passo que nos trouxe até aqui e por cada conexão que nos fortalece.  

Gratidão aos meus pais Roberto Yoneso e Nelly Vieira 
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“Agora  fechem  os  olhos!  Sintam  em  vocês  o  que  sucede  internamente  quando  vocês repentinamente reconhecem a gratidão pelos seus pais. A gratidão a nossa mãe. Primeiro a ela. Então, em seguida, a gratidão ao nosso pai. E ficamos, nas profundezas de nossa alma, em  silencio.  Apenas  um  órgão  segue  em  movimento,  nosso  coração!  O  coração  não conhece nenhuma religião. Nenhuma a favor nenhuma contra. Mas segue sempre batendo. Com amor eterno.”  Bert Hellinger (Buenos Aires, Argentina 2015, Bert  Hellinger conduz uma meditação com o público presente).    


Capítulo 1: Mundo Comum – Enraizados em um Solo Movediço 

São Paulo pulsava ao redor de Hellinger como uma força viva, quase selvagem. Era uma cidade com uma energia alucinante, que exalava a intensidade de uma  corrida  sem  fim,  onde  cada  pessoa  parecia capturada pela pressa, pela necessidade incessante de conquistar  mais,  de  ir  mais  longe  e  mais  rápido.  A metrópole brasileira era o centro nervoso do país: de seus  arranha-céus  surgiam  decisões,  ideias, movimentos políticos e culturais que moldavam não só 

o     Brasil,  mas,  de  certa  forma,  também  a  identidade latino-americana.  E  ali  estava  Hellinger,  em  meio àquele ritmo, absorvendo tudo com olhos que viam o profundo além das aparências. 

 “No  centro  reside  a  leveza,”  pensava  ele, recitando mentalmente um de seus próprios princípios. Mas,  ali,  onde  estava  a  leveza?  Tudo  o  que  via  ao redor  era  peso,  densidade,  uma  cidade  atolada  na urgência,  esquecendo-se  do  que  sustentava  toda aquela estrutura: o pertencimento, o equilíbrio de troca, 

o  respeito às hierarquias naturais. 

Hellinger começava a perceber como o cenário ao  seu  redor  espelhava  o  caos  interno  de  cada indivíduo,  e  como  a  falta  das  "Ordens  do  Amor" tornava-se visível naquela luta de sobrevivência diária. Ele via os conflitos se intensificarem, não apenas entre pessoas, mas também dentro delas. 

O Pertencimento e a Exclusão no Contexto Moderno 

O princípio do pertencimento é simples, refletia Hellinger:  todos  têm  um  lugar,  e  quando  alguém  é excluído, o sistema se desestabiliza. Ele lembrava do Brasil  e  de  sua  história  de  escravidão,  de  povos indígenas que perderam suas terras, de gerações que, até hoje, sentem o peso da exclusão. Andando por São 

Paulo, ele percebia que esse sistema ainda carregava as  marcas  dessas  exclusões,  marcas  que  se manifestavam  como  um  ressentimento  difuso  e  uma luta constante pelo reconhecimento. 
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Nas  ruas,  ele  via  os  rostos  de  jovens  negros que, embora nascidos após o fim formal da escravidão, ainda  carregavam  os  resquícios  desse  sistema excludente. Cada indivíduo excluído do sistema familiar ou  social,  ele  sabia,  cria  uma  espécie  de  ferida  no inconsciente  coletivo,  uma  dor  que  é  passada  de geração em geração até que haja o reconhecimento de todos como parte integrante do sistema. 

“Quando  alguém  é  excluído,  todos  sofrem,” refletiu Hellinger. O racismo estrutural, o machismo, a LGBTQIA+fobia,  a  marginalização  —  tudo  isso impunha uma barreira ao pertencimento. 

Para Hellinger, a luta da Geração Z pela inclusão e a defesa dos direitos das minorias eram movimentos que, em sua essência, buscavam restaurar a ordem do pertencimento. Eles contestavam as injustiças que há tanto tempo excluíam certos grupos do direito à voz e ao  reconhecimento.  No  entanto,  o  movimento  por justiça  também  era,  muitas  vezes,  guiado  por  uma polarização  intensa  —  a  luta  entre  a  esquerda  e  a direita, que parecia fragmentar ainda mais o sistema.  

Ele  se  perguntava  como  seria  possível  que esses movimentos se reconectassem às suas próprias raízes, buscando um pertencimento que incluísse todas as  vozes,  sem  excluir  uma  parte  para  que  outra  se fortalecesse. Afinal, como ele costumava dizer, a paz verdadeira só acontece quando todos têm um lugar. 

Dar e Receber: O Equilíbrio Interrompido 

Enquanto  caminhava  pela  Avenida  Paulista, Hellinger  observava  as  lojas  luxuosas,  os  prédios comerciais  repletos  de  empresários  e  os  inúmeros jovens que corriam atrás de oportunidades, disputando cada espaço e cada chance de alcançar sucesso. Ele via o desejo de prosperar, mas também a angústia do vazio  que  tantas  vezes  acompanhava  a  busca incessante  por  algo  que  parecia  sempre  fora  de alcance.  

 “Dar e receber,” murmurou Hellinger. “Essa é a ordem natural, e quando o equilíbrio entre essas forças se rompe, o sistema entra em colapso.” 

No Brasil moderno, ele percebia que as trocas estavam  desequilibradas.  De  um  lado,  a  busca  pelo sucesso  a  qualquer  custo,  onde  as  relações  se tornavam  meras  transações.  De  outro,  jovens  que pareciam cada vez mais distantes das suas próprias famílias, em uma sociedade onde a troca genuína de 

afeto e reconhecimento era substituída por um vazio que  se  tentava  preencher  com  festas,  drogas  e conexões virtuais superficiais. 

As  festas  e  baladas  de  São  Paulo  eram  um reflexo claro desse desequilíbrio. Os jovens buscavam ali  um  alívio,  uma  desconexão  momentânea  da realidade opressora que os cercava. O uso de drogas era,  para  muitos,  uma  maneira  de  fugir  do  peso  da existência, da constante sensação de que o que davam ao mundo — seu esforço, sua energia, sua juventude 

—       não  estava  sendo  recebido  com  justiça.  Mas Hellinger  sabia  que  essa  fuga  só  criava  mais desequilíbrio. 
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“Se  não  há  uma  troca  genuína,”  ele  pensou, “onde os filhos recebem dos pais e também retribuem, a busca por escape será incessante. A falta de raízes faz com que eles tentem preencher o vazio de formas cada vez mais destrutivas.” 

 A Hierarquia e a Natureza Violada 

O terceiro princípio, a hierarquia, falava de uma ordem natural, onde o que veio antes é respeitado e honrado, e o novo aprende com o antigo, crescendo sobre suas bases. No entanto, para Hellinger, o Brasil 

—  e o mundo em geral — havia perdido a conexão com essa  ordem.  A  luta  entre  a  esquerda  e  a  direita,  a contestação  da  Geração  Z  às  estruturas de  trabalho tradicionais e a destruição ambiental eram reflexos de uma sociedade que ignorava as raízes, desprezando o papel fundamental da natureza e das tradições. 

Hellinger  percebeu  que  o  desrespeito  pela hierarquia  estava  presente  na  forma  como  o  meio ambiente  era  explorado  sem  limites.  As  florestas derrubadas, os rios poluídos e as mudanças climáticas representavam  uma  violação  da  ordem  natural.  A natureza, que deveria ser respeitada e protegida como algo  que  existia  antes  da  humanidade,  havia  sido transformada  em  um  recurso  explorável,  em  algo submisso às necessidades humanas imediatas. 

 “A natureza é a mãe de todos nós,” ele refletiu, “mas, ao ignorarmos essa verdade, nos afastamos do respeito básico que deve guiar nossa relação com o mundo natural.”  

As novas gerações, ao contestarem os modelos de vida e trabalho estabelecidos, buscavam uma nova maneira de se relacionar com o planeta, uma forma de resgatar  a  harmonia  perdida.  No  entanto,  Hellinger percebia que essa luta muitas vezes ignorava o valor das gerações passadas. Ao tentar reconstruir o mundo, muitos jovens desconsideravam as bases construídas por  aqueles  que  vieram  antes,  correndo  o  risco  de repetir erros antigos. 

Hellinger terminou seu passeio pela cidade com uma  sensação agridoce.  Ele  via  o potencial  de  uma sociedade  que  buscava  se  reconectar  e  corrigir  as injustiças  do  passado,  mas  também  o  risco  de  que essa busca fosse perdida em meio ao radicalismo e ao desrespeito pelos princípios fundamentais das "Ordens do  Amor".  Ele  compreendia  que  o  pertencimento,  o equilíbrio de troca e o respeito à hierarquia eram mais necessários do que nunca, mas também que o desafio seria maior do que ele jamais imaginara. 

 “No centro reside a leveza,” ele relembrou a si mesmo. A leveza só viria, pensou ele, quando cada um encontrasse  seu  lugar  dentro  do  sistema  maior, reconhecendo o direito de pertencer, de dar e receber e de respeitar as raízes que sustentam a sociedade. 

Contrastes de uma Cidade e o Desequilíbrio 

das Ordens 

Hellinger seguiu para a periferia de São Paulo, começando por Paraisópolis, onde a vida pulsava com uma energia bruta, uma força que parecia brotar das entranhas da cidade. As vielas estreitas e a agitação constante traziam uma nova camada de realidade. Ele observava cada rosto ao seu redor, sentindo a luta e o espírito  de  resistência  das  pessoas  que  chamavam aquele  lugar  de  lar.  Os  olhares  eram  intensos  e carregavam  uma  verdade  que  ele  conhecia  bem:  o anseio por pertencimento, mesmo diante da exclusão. 

“O  Pertencimento,”  pensou  Hellinger.  “Essas pessoas  buscam  seu  lugar,  sua  dignidade,  em  um sistema que por muito tempo as manteve à margem.” 

Ele via a desigualdade flagrante que se refletia na  precariedade  de  acesso  a  serviços  básicos,  na vulnerabilidade às drogas e na dificuldade de ascensão social. Hellinger pensou em como o pertencimento era 

uma  necessidade  fundamental  para  o  equilíbrio  de qualquer sistema, e, no entanto, essas comunidades enfrentavam  diariamente  uma  barreira  invisível,  uma exclusão que parecia entranhada na própria estrutura da cidade. 

A  periferia  vibrava  com  um  senso  de comunidade que ele não encontrava nas áreas mais nobres.  Mesmo  com  menos  recursos,  as  pessoas pareciam mais próximas, cuidavam umas das outras. Mas  Hellinger  percebia  que,  sem  acesso  a  um verdadeiro  pertencimento  ao  sistema  maior  —  a sociedade como um todo —, muitas dessas pessoas ficavam  presas  em  ciclos  de  sofrimento  e sobrevivência. 
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 “Quando  um  grupo  é  excluído,  o  sistema  se revolta.  Aqueles  que  são  rejeitados  acabam  por encontrar maneiras de se fazer ouvir, de resistir, mas a 

exclusão gera revolta, e essa revolta é o grito de quem quer pertencer.” 

O  Equilíbrio  de  Dar  e  Receber  e  o  Desequilíbrio 

Econômico 

Depois de Paraisópolis, Hellinger seguiu para a Faria  Lima,  o  centro  financeiro  da  cidade.  Lá,  os arranha-céus se erguiam como monumentos de poder e  sucesso,  simbolizando  uma  riqueza  que  parecia inatingível  para  muitos  dos  que  ele  encontrara anteriormente. Aqui, o contraste era gritante. As ruas eram bem pavimentadas, as pessoas se moviam com um  ar  de  autossuficiência,  como  se  a  cidade  lhes pertencesse.  Era  um  mundo  de  possibilidades  e conquistas,  mas  Hellinger  notava  algo  curioso:  o mesmo vazio que percebera na periferia. 

Ele refletiu sobre a segunda Ordem do Amor, o equilíbrio  de  dar  e  receber.  Em  Paraisópolis,  as pessoas davam o que podiam umas às outras, criando uma rede de apoio em que o pouco que tinham era compartilhado. Mas na Faria Lima, havia uma busca incessante por mais, como se o ciclo do dar e receber estivesse  interrompido,  transformado  em  uma constante necessidade de acumular. 

 “Quando  recebemos  mais  do  que  damos,  o equilíbrio  se  perde,”  pensou  Hellinger.  “Aqueles  que acumulam sem devolver ao sistema acabam presos em uma teia de insatisfação. A riqueza, quando se torna um  fim  em  si  mesma,  gera  um  vazio  que  nenhuma soma de dinheiro pode preencher.” 

Ele observava os empresários, os investidores, cada um buscando maximizar seus ganhos, movidos por uma competição que deixava pouco espaço para o equilíbrio. O conceito de reciprocidade parecia perdido, substituído  por  um  desejo  voraz  de  vencer.  Essa mentalidade,  ele  pensava,  desrespeitava  a  segunda 

ordem: tudo o que é recebido deve ser retribuído de alguma forma, para  que o  sistema  se  mantenha em harmonia.  

“Esses indivíduos podem ter sucesso financeiro, mas em algum nível, o sistema irá exigir o equilíbrio, e essa  cobrança  pode  vir  na  forma  de  doenças,  de relações  quebradas,  de  filhos  que  rejeitam  esses valores. Porque quando um lado se torna egoísta, o outro sofre e responde.” 

A Hierarquia e a Desigualdade Social 

Por  fim,  Hellinger  seguiu  para  os  Jardins,  um bairro onde o luxo se manifestava em casas grandiosas e ruas arborizadas, repletas de exclusividade. O bairro parecia um oásis, separado do resto da cidade, como se ali o tempo se movesse em um ritmo diferente. Era uma  demonstração  clara  da  hierarquia  social  que definia  São  Paulo  e,  de  certa  forma,  todo  o  Brasil. Hellinger  pensava  na  terceira  Ordem  do  Amor:  a hierarquia, que estabelecia que cada elemento de um sistema precisava  respeitar  o  que  veio  antes,  e  que aqueles que vieram depois deveriam honrar as bases estabelecidas. 
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No entanto, ele percebia que ali, nos Jardins, o que era visto como respeito às “hierarquias” tornava-se uma  barreira  de  separação,  onde  o  acesso  e  os privilégios  pareciam  mais  importantes  do  que  a inclusão. As pessoas da periferia, cujos ancestrais e culturas  foram  desconsiderados  e  marginalizados, haviam sido relegadas a um status de “inferioridade”, enquanto a elite ocupava o topo de uma pirâmide. 

“A  hierarquia  não  pode  ser  um  pedestal  de poder,”  pensou  Hellinger.  “Ela  precisa  respeitar  a ordem natural, que é inclusiva. Todos têm um papel e um lugar de valor dentro de um sistema, mas aqui, a hierarquia foi distorcida e usada como uma forma de dominação.” 

No mundo corporativo, a hierarquia tornava-se uma disputa de poder, com líderes que buscavam o controle absoluto, desconectados das pessoas abaixo. No entanto, Hellinger sabia que essa desconsideração 

pela verdadeira hierarquia — que é respeitosa e integra a todos no sistema — só geraria mais desconexão. 

De  volta  ao  centro, Hellinger  olhava para  São Paulo como um caleidoscópio de extremos, de forças contraditórias.  A  cidade  que  pulsava  com  uma intensidade brutal também era um reflexo das feridas profundas  do  país,  onde  as  Ordens  do  Amor  eram desrespeitadas  em  níveis  diferentes.  Ele  sabia  que, para  restaurar  o  equilíbrio,  era  necessário  que  cada grupo reencontrasse seu lugar, honrasse a história de todos e reestabelecesse o respeito entre o que veio antes e o que viria depois. 

Uma Jornada de Encontro com o Brasil Profundo 

Ao deixar São Paulo, Hellinger sente-se pronto para  se  aprofundar  ainda  mais  nas  realidades  e contradições brasileiras. Ele embarca em um voo para 

o         norte  do  país,  rumo  à  Amazônia,  onde  a grandiosidade  da  floresta  e  a  presença  viva  das culturas  indígenas  o  impressionam.  Ao  chegar,  é conduzido a uma aldeia indígena, onde é recebido por anciãos  e  conhecedores  de  saberes  milenares, guardiões de uma sabedoria que parece ressoar com o espírito das “Ordens do Amor” de maneira profunda e autêntica. 

Na Floresta Amazônica: A Hierarquia e o Respeito à 

Natureza 

Na  convivência  com  os  indígenas,  Hellinger percebe  como  a  hierarquia,  tão  valorizada  em  sua visão sistêmica, é respeitada de forma harmoniosa. O conhecimento é passado de geração em geração, onde os mais velhos são honrados e ouvidos com respeito. A natureza, ali, não é um recurso, mas uma ancestral, uma mãe que dá e recebe em equilíbrio. Ele observa o cuidado com que cada recurso é utilizado, o respeito ao que veio antes e a preocupação com o que virá depois. 

 “Aqui,  o  respeito  à  hierarquia  é  inato,”  pensa Hellinger. “Eles reconhecem que a natureza é superior, uma  força  que  precede  e  sobrevive  a  tudo.  É  a hierarquia em seu estado puro.” 

[image: ]

Naquela convivência, ele se vê profundamente conectado  com  a  ideia  de  que  a  verdadeira  ordem surge quando cada um reconhece seu lugar dentro do todo.  No  entanto,  ele  também  percebe  o  sofrimento causado  pela  perda  de  terras  e  pela  destruição ambiental, que desestrutura esse sistema tão delicado. 

Floresta  Amazônica:  A  Hierarquia  e  o  Respeito  à Natureza e o Encontro com o Santo Daime 

Em meio à exuberância da floresta amazônica, Hellinger tem a oportunidade de participar de um ritual do Santo Daime. Guiado por homens e mulheres que há gerações preservam essa tradição, ele é introduzido ao  universo  espiritual  que  conecta  o  ser  humano  à natureza de uma forma única e poderosa. No centro do 

ritual está a bebida sagrada, o Daime, preparado com plantas da floresta, respeitando os ciclos naturais e o espírito que elas carregam. 
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Durante  o  ritual,  Hellinger  observa  o  papel central  dos  mais  velhos,  que  são  responsáveis  por orientar os mais jovens e transmitir os ensinamentos ancestrais. Ele nota que a liderança é exercida com suavidade  e  respeito,  onde  cada  um  é  convidado  a fazer parte do círculo, contribuindo de acordo com seu próprio estágio de aprendizado. O mais velho ali não é visto como alguém que detém o poder, mas como um guardião da sabedoria. 

“Aqui,  o  respeito  à  hierarquia  é  inato,”  reflete Hellinger. “Eles reconhecem que a natureza é superior, uma força que precede e sobrevive a tudo. A hierarquia emerge de um respeito profundo, onde cada pessoa, planta  e  animal  possui  seu  lugar,  sem  o  desejo  de dominação.” 

Ao beber o Daime, Hellinger sente uma conexão com a floresta e uma clareza que o leva a compreender melhor o papel da natureza na vida humana. Ele se vê como  uma  pequena  parte  de  um  sistema  vasto  e interconectado,  onde  o  equilíbrio  e  a  harmonia dependem do reconhecimento da natureza como uma entidade sagrada, não como um recurso. A experiência lhe  traz  uma  sensação  de  leveza,  mas  também  de responsabilidade. 
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